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REVISÃO SISTEMATICA DE LITERATURA 

 

RESUMO 

 

A influência das mídias e redes sociais sobre a construção dos padrões de beleza e o 
desenvolvimento de transtornos alimentares constitui um fenômeno crescente e 
preocupante no cenário contemporâneo. Este estudo tem como objetivo analisar como a 
exposição às mídias e redes sociais influencia a construção dos padrões de beleza e de que 
maneira esse processo impacta a percepção corporal, a autoestima e o desenvolvimento de 
comportamentos alimentares disfuncionais.Foram consultadas as bases de dados PubMed, 
Scopus, ScienceDirect e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando os descritores “beauty 
standards”, “body image”, “eating disorders”, “media” e “social media”, de acordo com os 
vocabulários DeCS/MeSH. A seleção incluiu artigos publicados entre 2015 e outubro de 2024, 
revisados por pares e disponíveis em texto completo. A análise dos resultados evidenciou 
que a exposição contínua a imagens idealizadas promove a internalização de padrões 
estéticos inatingíveis e aumenta o risco de distúrbios alimentares, especialmente entre 
mulheres e adolescentes. Também foi identificado um crescimento de comportamentos 
disfuncionais entre homens, relacionados à busca por corpos hipermusculosos. Conclui-se 
que a mídia exerce papel determinante na formação da autoimagem e na disseminação de 
ideais corporais, sendo necessária a implementação de estratégias educativas, políticas 
públicas e intervenções interdisciplinares para promover a literacia midiática, a saúde 
mental e a valorização da diversidade corporal. 

Palavras-chave: Comportamento Alimentar Desordenado; Imagem Corporal; Satisfação com 
o Corpo; Comportamento Alimentar; Saúde Mental. 
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The Influence of Information Disseminated by the Media 
and Social Media on Beauty Standards and the 
Development of Eating Disorders 

 
ABSTRACT 

The influence of media and social networks on the construction of beauty standards and 
the development of eating-related disturbances has become an increasingly relevant 
issue in contemporary society. This study aimed to analyze, through a systematic review 
of the literature, how media content consumption affects body perception, self-esteem, 
and eating behaviors. Searches were conducted in the PubMed, Scopus, ScienceDirect, 
and CAPES Journal Portal databases using the descriptors “beauty standards”, “body 
image”, “eating disorders”, “media”, and “social media”, according to DeCS/MeSH 
terminology. The selection included peer- reviewed full-text articles published between 
2015 and October 2024. The findingsshow that continuous exposure to idealized and 
digitally edited images promotes the internalization of unrealistic aesthetic ideals and 
increases the risk of disordered eating, especially among women and adolescents. An 
emerging pattern of dysfunctional behaviors among men, particularly related to the 
pursuit of hypermuscular bodies, was also identified. It is concluded that media plays a 
decisive role in shaping self-image and in disseminating aesthetic ideals, reinforcing the 
need for educational strategies, public policies, and interdisciplinary interventions that 
promote media literacy, mental health, and the appreciation of bodily diversity. 

Keywords: Feeding Behavior; Body Image; Self Concept; Mental Health; Body 
Satisfaction  
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INTRODUÇÃO 

A presença das mídias e das redes sociais no cotidiano tem influenciado 

diretamente a forma como indivíduos constroem a percepção do próprio corpo e 

elaboram sua identidade em contextos sociais cada vez mais mediados por imagens 

(PERLOFF, 2014). Plataformas digitais marcadas pela predominância de conteúdos 

visuais, como Instagram, TikTok e YouTube, ampliaram a circulação de padrões estéticos 

idealizados, geralmente associados a corpos magros, musculosos ou altamente 

definidos e frequentemente aprimorados por meio de filtros, edições e estratégias de 

autopromoção (BROWN; TIGGEMANN; HOLLAND, 2023). 

Esse cenário tem contribuído para a consolidação de modelos de beleza 

padronizados e distantes da realidade, com impactos significativos sobre a autoimagem, 

a autoestima e os comportamentos relacionados à alimentação. Brown, Tiggemann e 

Holland (2023) demonstram que a exposição contínua a esses conteúdos influencia 

diretamente a satisfação corporal e favorece o desenvolvimento de práticas alimentares 

disfuncionais e evidenciam que o consumo reiterado de imagens hiperestéticas está 

associado ao aumento de sentimentos de inadequação, intensificando comparações 

sociais desfavoráveis e comportamentos compensatórios prejudiciais. Perloff (2014) 

aponta que a internalização desses padrões corporais opera como um mediador central 

no desenvolvimento de insatisfação corporal, contribuindo para a adoção de hábitos 

alimentares extremos e para o agravamento de quadros de sofrimento psicológico. 

O modelo biopsicossocial proposto por Rodgers et al. (2020) amplia essa 

compreensão ao integrar fatores psicológicos, culturais e sociais envolvidos no 

fenômeno. Segundo os autores, a comparação social ascendente, intensificada pelo 

ambiente digital, leva à avaliação constante da própria aparência em contraste com 

ideais percebidos como superiores, gerando insegurança, inadequação e baixa 

autoestima. Esses efeitos são especialmente marcantes entre adolescentes e jovens 

adultos, grupos em processo de formação identitária e fortemente influenciados pela 

busca por validação externa. 

Embora tradicionalmente se associe a insatisfação corporal ao público feminino, 

Rodgers, Mignon e Chabrol (2021) demonstram que homens também têm apresentado 
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crescente vulnerabilidade diante dos ideais estéticos disseminados nas redes sociais, 

autores ainda destacam que a busca por corpos hipermusculosos e altamente definidos, 

frequentemente retratados em ambientes virtuais, tem incentivado práticas 

alimentares extremas e uso inadequado de suplementos entre homens jovens, 

ampliando o escopo da problemática. No Brasil, estudos como os de Souza e Lima (2023) 

e Nascimento et al. (2024) demonstram que jovens expostos intensamente às redes 

sociais relatam maior insatisfação corporal e maior prevalência de comportamentos 

alimentares restritivos ou purgativos. 

Esses achados reforçam a necessidade de compreender o papel dos discursos 

estéticos presentes no ambiente digital na intensificação de vulnerabilidades 

emocionais e comportamentais relacionadas ao corpo. Diante desse panorama, torna-

se essencial reunir e analisar criticamente as evidências científicas que investigam a 

relação entre mídias, padrões estéticos e comportamentos alimentares. Compreender 

esses mecanismos contribui para o desenvolvimento de estratégias de educação 

midiática, promoção da saúde mental e valorização da diversidade corporal, 

especialmente entre grupos mais suscetíveis. 

Sendo assim, o objetivo deste artigo é analisar como a exposição às mídias e 

redes sociais influencia a construção dos padrões de beleza e de que maneira esse 

processo impacta a percepção corporal, a autoestima e o desenvolvimento de 

comportamentos alimentares disfuncionais. 

A crescente influência das mídias sociais na formação da autoimagem e na 

consolidação de padrões estéticos reforça a relevância científica e social deste estudo. 

O uso intensivo de plataformas digitais altamente visuais tem ampliado a circulação de 

conteúdos que promovem modelos corporais idealizados, frequentemente associados 

à magreza extrema, hipermuscularidade ou estética altamente filtrada (HOLLAND; 

TIGGEMANN, 2017). Esses modelos, muitas vezes percebidos como inatingíveis, 

favorecem processos de comparação social e internalização de padrões estéticos 

rígidos, contribuindo para o aumento da insatisfação corporal e para a adoção de 

comportamentos alimentares prejudiciais (PERLOFF, 2014; FARDOULY et al., 2016). 

Estudos também indicam associação consistente entre o uso intensivo de redes 

sociais e o desenvolvimento de comportamentos alimentares disfuncionais, 
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especialmente em contextos socioculturais que valorizam a aparência física como 

marcador de identidade e status social (FAIRBURN; COOPER, 2019; KARAZSIA et al., 

2013). No cenário brasileiro, a ampla presença das mídias digitais e a forte atuação de 

influenciadores intensificam essa dinâmica, ampliando a circulação de conteúdos visuais 

idealizados e reforçando padrões corporais normativos ( SOUZA; LIMA, 2023). Diante 

desse contexto, torna-se necessário reunir e analisar criticamente as evidências 

científicas que investigam a relação entre mídias sociais, padrões de beleza e 

comportamentos alimentares. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1. Mídias sociais, visibilidade corporal e construção dos padrões estéticos 

A compreensão dos padrões de beleza contemporâneos exige reconhecer que o 

corpo não constitui apenas uma entidade biológica, mas uma construção social 

atravessada por relações simbólicas, econômicas e políticas (LE BRETON, 2011). O corpo, 

enquanto objeto de percepção e julgamento coletivo, assume função de marcador social 

e instrumento de distinção entre indivíduos e grupos (BOURDIEU, 1983). Nessa 

perspectiva, atributos corporais não são apenas características físicas, mas formas de 

inscrição social que refletem e reproduzem hierarquias culturais. Bourdieu (1983) 

sustenta que o corpo pode operar como capital simbólico, isto é, como recurso 

socialmente valorizado capaz de produzir reconhecimento, legitimidade e 

pertencimento. 

No cenário contemporâneo, caracterizado pela centralidade das interações 

digitais, a visibilidade corporal adquire dimensão ampliada. As redes sociais operam 

como ambientes permanentes de exposição e avaliação pública, nos quais a aparência 

se converte em elemento relevante na construção da identidade e no reconhecimento 

social (PERLOFF, 2014). Bauman (2008) descreve a modernidade líquida como um 

contexto marcado pela instabilidade identitária e pela necessidade constante de 

reinvenção do sujeito. Nessa lógica, o corpo passa a ser compreendido como um projeto 

contínuo de aprimoramento e performance. 

As plataformas digitais altamente visuais intensificam essa dinâmica ao ampliar 

exponencialmente a circulação de imagens idealizadas. Brown, Tiggemann e Holland 

(2023) demonstram que ambientes digitais centrados na imagem favorecem 
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preocupações com a aparência e ampliam processos de internalização de ideais 

estéticos. De modo semelhante, Fardouly et al. (2016) identificam associação 

consistente entre maior frequência de uso de redes sociais e níveis elevados de 

insatisfação corporal. 

A própria lógica algorítmica das plataformas contribui para a consolidação desses 

padrões estéticos. Conteúdos que se alinham a ideais corporais normativos tendem a 

receber maior engajamento, o que amplia sua visibilidade e reforça sua percepção como 

modelo legítimo de aparência (PERLOFF, 2014). A repetição sistemática dessas imagens 

contribui para naturalizar determinados padrões corporais, reduzindo a percepção da 

diversidade estética presente na sociedade. 

Sob uma perspectiva foucaultiana, esse fenômeno pode ser compreendido como 

manifestação contemporânea do biopoder. Foucault (1979) descreve o biopoder como 

um conjunto de estratégias sociais que regulam corpos e produzem subjetividades 

alinhadas às normas culturais vigentes. No ambiente digital, métricas de visibilidade, 

curtidas e formas de validação pública funcionam como dispositivos de vigilância 

simbólica, incentivando indivíduos a monitorar constantemente a própria imagem e a 

ajustar sua aparência às expectativas sociais difundidas coletivamente. Esse contexto 

estrutural constitui o pano de fundo para diversos mecanismos psicológicos 

investigados na literatura, especialmente comparação social, internalização de ideais 

estéticos e processos de autoobjetificação (PERLOFF, 2014; FARDOULY et al., 2016). 

A cultura contemporânea associa atributos corporais a valores morais, 

convertendo disciplina alimentar e controle corporal em indicadores de mérito pessoal. 

A chamada cultura da dieta reforça a ideia de que magreza ou definição muscular são 

resultados diretos de esforço individual e autodisciplina (FARDOULY et al., 2016). 

Bourdieu (1983) já indicava que práticas corporais refletem disposições internalizadas 

moldadas por estruturas sociais e culturais. No ambiente digital, discursos de 

transformação corporal, rotinas de treino e narrativas de autocontrole intensificam essa 

associação entre estética e virtude. 

 

2. Comparação social, internalização de ideais estéticos e desfechos 

alimentares.  
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A teoria da comparação social, proposta por Festinger (1954), estabelece que 

indivíduos avaliam suas características comparando-se com outras pessoas. Em 

ambientes digitais, esse processo tende a ocorrer predominantemente de forma 

ascendente, direcionado a indivíduos percebidos como superiores em termos estéticos. 

A natureza altamente visual das redes sociais intensifica essa dinâmica ao expor os 

usuários a imagens cuidadosamente editadas e idealizadas, frequentemente 

apresentadas como representações comuns da realidade(PERLOFF, 2014).A repetição 

dessas imagens contribui para ampliar a percepção de que determinados padrões 

corporais representam normas desejáveis e socialmente valorizadas. Quando esses 

ideais passam a ser incorporados ao sistema de crenças  individuais, ocorre o processo 

de internalização estética (THOMPSON et al., 1999). 

A internalização consiste na assimilação de ideais socioculturais de beleza como 

critérios pessoais de avaliação corporal. Rodgers et al. (2020), ao propor um modelo 

biopsicossocial da influência das mídias sociais sobre a imagem corporal, identificam a 

internalização como mecanismo mediador entre exposição midiática e 

comportamentos de modificação corporal, incluindo restrição alimentar e práticas 

compensatórias. Fardouly et al. (2016) reforçam que a associação entre uso de redes 

sociais e insatisfação corporal é amplamente explicada por processos de comparação 

social e internalização, mais do que pelo tempo de exposição isoladamente. Brown, 

Tiggemann e Holland (2023) acrescentam que plataformas altamente visuais ampliam a 

probabilidade de internalização ao apresentar imagens filtradas como normativas. 

A discrepância entre o eu real e o eu ideal emerge como consequência desse 

processo. Quando a distância percebida entre a própria aparência e o padrão 

internalizado se torna persistente, desenvolvem-se sentimentos de inadequação, 

vergonha corporal e redução da autoestima (THOMPSON et al., 1999). Nesse contexto, 

a exposição contínua a conteúdos estéticos idealizados pode favorecer processos de 

autoobjetificação, nos quais o indivíduo passa a avaliar o próprio corpo a partir de um 

olhar externo, priorizando sua aparência em detrimento de sua funcionalidade 

(HOLLAND; TIGGEMANN, 2017). A autoobjetificação intensifica o monitoramento 

constante da imagem corporal e aumenta a vulnerabilidade a comportamentos 

alimentares disfuncionais. Rodgers et al. (2020) identificam que esse mecanismo atua 

como intermediário entre consumo de mídias sociais e adoção de práticas alimentares 
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restritivas ou compensatórias. 

Estudos indicam que a exposição frequente a conteúdos de performance 

corporal nas redes sociais associa-se ao aumento de comportamentos alimentares de 

risco. Fardouly et al. (2016) demonstram que conteúdos centrados em estética corporal 

podem incentivar práticas de controle alimentar e aumento da insatisfação corporal. 

Rodgers, Mignon e Chabrol (2021) identificam que, entre homens, a valorização da 

hipermuscularidade digitalmente difundida está associada a dietas extremas e padrões 

de exercício compulsivo. 

A insatisfação corporal persistente associa-se a sofrimento psicológico 

significativo e constitui um fator central na manutenção de transtornos alimentares 

(FAIRBURN; COOPER, 2019). A literatura aponta que adolescentes e jovens adultos 

figuram entre os grupos mais vulneráveis a esses processos, embora estudos recentes 

indiquem expansão desse impacto também entre homens e diferentes contextos 

culturais (RODGERS et al., 2020). 

 No contexto brasileiro, investigações recentes indicam que a exposição contínua 

a conteúdos idealizados nas redes sociais está associada ao aumento de 

comportamentos alimentares restritivos e a maior sofrimento emocional entre jovens 

(SOUZA; LIMA, 2023; NASCIMENTO et al., 2024). Esses achados reforçam que a 

influência das mídias sociais sobre a imagem corporal e os comportamentos alimentares 

constitui fenômeno complexo, no qual fatores culturais, tecnológicos e psicológicos 

interagem de maneira dinâmica. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa consiste em uma revisão sistemática de literatura, 

desenvolvida com abordagem qualitativa e caráter descritivo, cujo propósito é analisar 

como a exposição às mídias e redes sociais influencia a construção dos padrões de 

beleza e de que maneira esse processo impacta a percepção corporal, a autoestima e o 

desenvolvimento de comportamentos alimentares disfuncionais. Esse delineamento foi 

escolhido por possibilitar uma compreensão ampla e integrada do fenômeno, 

considerando as múltiplas dimensões psicológicas, sociais e culturais envolvidas. 

A busca bibliográfica foi conduzida nas bases PubMed, Scopus, ScienceDirect e 
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Portal de Periódicos da CAPES, selecionadas por sua relevância científica e pela ampla 

cobertura de estudos nas áreas de saúde, psicologia e ciências sociais. As buscas 

contemplaram o período de 2015 a outubro de 2024, correspondendo à fase de maior 

expansão das plataformas digitais e à produção mais recente sobre imagem corporal e 

comportamento alimentar.  

Foram utilizados descritores controlados provenientes dos vocabulários Medical 

Subject Headings (MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), além de termos 

livres identificados em buscas preliminares, a fim de ampliar a sensibilidade da 

estratégia de busca. Os descritores internacionais (MeSH) incluíram: “body image”, 

“eating disorders”, “feeding behavior”, “social media”, “beauty standards” e “media 

exposure”. Os descritores nacionais (DeCS) corresponderam aos termos: “imagem 

corporal”, “transtornos alimentares”, “comportamento alimentar”, “mídias sociais” e 

“padrões de beleza”. Esses descritores foram combinados entre si por meio dos 

operadores booleanos AND e OR. 

As estratégias de busca foram adaptadas conforme as especificidades de cada 

base de dados, mantendo a lógica combinatória entre descritores controlados e termos 

livres. Foram utilizados operadores booleanos (AND e OR) para ampliar a sensibilidade 

da busca e garantir a recuperação de estudos relevantes. As combinações utilizadas nas 

diferentes bases incluíram termos relacionados à. imagem corporal, mídias sociais, 

padrões de beleza e comportamentos alimentares.  

Foram definidos previamente critérios de inclusão e exclusão para orientar a  

seleção dos estudos. Os critérios de inclusão abrangeram artigos originais e de revisão 

disponibilizados em texto completo, publicados em periódicos nacionais e  

internacionais, revisados por pares e que analisassem explicitamente a relação entre 

mídias sociais, padrões estéticos e comportamentos alimentares. Optou-se por incluir 

artigos de revisão e meta-análises quando considerados relevantes para a  compreensão 

teórica do fenômeno investigado, uma vez que esses estudos  sintetizam evidências 

previamente produzidas e contribuem para ampliar a interpretação dos achados sobre 

a relação entre mídias sociais, imagem corporal e comportamentos alimentares. Foram 

excluídos estudos publicados antes de 2015, textos não científicos, como editoriais, 

cartas ao editor e resumos de congresso, documentos institucionais, dissertações, teses 
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e artigos que não apresentassem descrição clara de sua metodologia. 

Após a aplicação desses critérios, os estudos recuperados foram submetidos a 

um processo de triagem em três etapas: leitura dos títulos, análise dos resumos e, 

posteriormente, leitura integral dos textos para confirmação da elegibilidade. Os 

resultados das buscas realizadas em cada base de dados, bem como as principais 

estratégias de busca empregadas, são apresentados na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1 – Resultado das buscas por string de busca e base de dados 

Base  Strings de Busca   
Resultados  

ScienceDirect 
(title abstract 
e keywords)  

”body image” AND “social media” AND “eat 
disorders” 

42 

”body image” AND “social media” AND “feeding 
behavior” 

31 

”beauty standards” AND “media exposure” AND 
“eating disorders”  

26 

”beauty standards” AND “media exposure” AND 
“feeding behavior”  

21 

Total   120 

Scopus (title, 
abstract e 
keywords)  

“body image” AND “social media” AND “ beauty 
standards”  

85 

“body image” AND “media exposure” AND “eat 
disorders”  

65 

Total  150 

PubMed (all 
fields)  

“body image” AND “social media” AND “eating 
disorders”  

105 

“body image” AND “media exposure” AND 
“feeding behavior”  

75 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 7 (2026), Page 435-448. 

Influência das informações disseminadas pela mídia e redes sociais nos padrões de beleza e 
desenvolvimento de transtornos alimentares  

Martinez et al.  

  

 

Total   180 

Portal de 
Periódicos 

CAPES 

”imagem corporal” AND “mídias sociais” AND 
“transtornos alimentares”  

37  

”imagem corporal” AND “exposição à midia” AND 
“comportamento alimentar”  

30 

Total   67 

Total geral   517 

Fonte: Elborado pelas autoras  

 

            O processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos seguiu as diretrizes 

do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). A 

busca inicial identificou 517 registros nas bases de dados selecionadas. Após a remoção 

de 29 registros duplicados, restaram 458 estudos para triagem por título e resumo. 

Desses, 349 foram excluídos por não atenderem aos critérios temáticos ou 

metodológicos. Assim, 109 relatórios foram buscados para recuperação e 70 foram 

avaliados para elegibilidade por meio da leitura integral. Após essa etapa, 50 estudos 

foram excluídos por não apresentarem relação direta com os objetivos da pesquisa, por 

inconsistências metodológicas ou por insuficiência de dados. Ao final, 20 estudos 

atenderam integralmente aos critérios de inclusão e compuseram a síntese analítica 

desta revisão (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos 

estudos segundo as diretrizes do PRISMA 2020 
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Fonte: Elaborado pelos autores com base no PRISMA. 
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A análise dos estudos selecionados ocorreu por meio de categorização temática, 

conforme proposta por Braun e Clarke (2019), permitindo organizar os achados segundo 

aspectos centrais recorrentes, como comparação social ascendente, internalização de 

padrões estéticos, auto objetificação, vulnerabilidades de gênero e faixa etária e 

impactos psicossociais relacionados ao uso de mídias altamente visuais.  

As informações foram sistematizadas em planilhas contendo autor, ano, país, 

amostra, metodologia, principais resultados e contribuições para o entendimento da 

relação entre mídias sociais e comportamento alimentar. Todas as fontes utilizadas 

foram citadas integralmente, garantindo a integridade e a transparência do processo 

investigativo. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos estudos permitiu compreender que a associação entre  exposição 

às mídias e as redes sociais, a construção da imagem corporal e desenvolvimento de 

comportamentos alimentares disfuncionais configura-se como  um fenômeno 

multifatorial, sustentado por diferentes delineamentos metodológicos e referenciais 

teóricos. Embora os estudos variem quanto ao tipo de amostra, faixa etária e 

instrumentos utilizados, observa-se convergência significativa quanto à  presença de 

mecanismos psicológicos mediadores, especialmente a comparação social, a 

internalização de ideais estéticos e os processos de autoobjetificação. Dessa forma, os 

resultados são apresentados de maneira analítica e integrada, considerando tanto a 

contribuição individual quanto complementar das investigações analisadas. No Quadro 

1, são apresentadas a caracterização dos estudos analisados. 

 

 

Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão sistemática. 
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Autor(es)/ano  Título do 
artigo  

Tipo de 
estudo  

Amostra/Con
texto 

Objetivo principal 

Nascimento et 
al. 2024  

Midias sociais e 
o risco de 
transtornos 
alimentares  

Estudo 
transversal  

Adolescentes 
brasileiros  

Examinar à 
exposição a 
conteúdos 
idealizados e 
vulnerabilidade 
alimentar  

Souza; Lima 
(2023)  

Influencia das 
mídias sociais 
nos distúrbios 
alimentares  

Estudo 
quantitativo  

Universitarios 
brasileiros  

Investigar relação 
entre tempo de uso 
e comportamentos 
restritivos 

Brown; 
Tiggerman 
Holland (2023)  

Highly visual 
social media 
and body 
image 
concerns: a 
systematic 
revew  

Revisão 
sistemática  

Usuários de 
plataformas 
visuais  

a investigar o 
impacto de 
plataformas 
altamente visuais 
não imagem 
corporal  

Fardouly et al. 
(2016)  

Social media 
and body 
image  

Meta- 
analise  

Estudos 
internacionais  

Examinar a 
associação entre 
uso de redes 
sociais e desfechos 
de imagem 
corporal  

Rodgers, 
Mignon; 
Chabrol (2021)  

Gender 
differences in 
disordered 
eating related 
to social media 
exposure  

Estudo 
empírico  

Jovens 
adultos 

Examinar difere das 
de gênero não 
relação entre 
mídias e 
comportamento 
alimentar 

Perloff (2014)  Social media 
use and body 
image 
disturbances 

Revisão 
teórica  

Contexto 
internacional  

Analisar 
mecanismos 
mediadores entre 
uso de redes 
sociais e 
insatisfação 
corporal  

Rodgers et al. 
(2020)  

A 
byopsichosocial 
model of social 
media use a d 

Estudo 
teórico- 
empírico  

Adolescentes  Propor modelo 
biopsicossocial 
explicativo  
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body image 
concerns  

Ryding; Kuss 
(2020)  

The use of 
Instagram, 
social 
comparison 
and body 
image: a 
systematic 
revew 

Estudo 
transversal  

Jovens 
adultos  

Examinar 
associação entre 
uso de Instagram e 
auto-vigilância 
corporal  

Assis et al. 
(2020)  

Uso da mídia 
social e 
comportament
os alimentares 
disfuncionais  

Estudo 
transversal  

Estudantes 
brasileiros  

Avaliar associação 
entre redes sociais 
e comportamentos 
alimentares  

 Saiphoo; 
Vahedi (2019)  

A meta-
analytic revew 
of the 
relationship 
between social 
media use and 
body image 
disturbance 

Meta-  
analise  

Estudos 
quantitativos 

Avaliar a relação 
entre uso de mídias 
sociais e 
perturbações dia 
imagem corporal  

Fairburn; 
Cooper (2019)  

Eating 
desorders and 
media 
exposure  

Revisão 
clínica  

População 
clínica  

Relacionar 
preocupações 
corporais e 
transtornos 
alimentares  

Silva (2019)  Impacto da 
mídia na 
construção da 
imagem 
corporal  

Estudo 
descritivo  

Contexto 
brasileiro  

Analisar influência 
midiática na auto 
imagem  

Cohen et al. 
(2017)  

The role of 
social 
comparison on 
social media  

Estudo  
experiment
al  

Mulheres 
jovens  

Avaliar impacto d 
comparação social 
online  

Holland; 
Tiggermann 
(2017)  

A systematic 
review of the 
impact of 
social 

Revisão 
sistemática/
experiment
al 

Jovens 
adultos  

Avaliar efeitos da 
exposição a 
conteúdos visuais 
na auto 
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networking 
sites on body 
image  

objetificação  

Fardouly;  
Vartanian 
(2016)  

Social media 
and body 
image concern  

Revisão 
narrativa  

Mulheres 
jovens  

Analisar associação 
entre exposição 
digital e imagem 
corporal  

Tiggermann; 
Slater (2013)  

Netgirls: The 
Internet, 
Facebook and 
body image 
concern 

Estudo 
transversal  

Adolescentes  Investigar uso de 
redes sociais e 
insatisfação 
corporal  

Karazsia et al. 
(2013)  

The role of 
internalization 
in body 
dissatisfaction  

Estudo 
teórico  

Contexto 
internacional  

Discutir papel da 
internalização na 
insatisfação 
corporal  

Fonte: Elaborado pelas autoras  

 

Meta-análises recentes oferecem base robusta para compreender essa 

associação. Fardouly et al. (2016) identificaram que o uso frequente de redes sociais 

está consistentemente relacionado a níveis mais elevados de insatisfação corporal, 

sendo a comparação social ascendente o principal mecanismo mediador desse 

processo. De modo semelhante, Saiphoo e Vahedi (2019) demonstraram, em revisão 

quantitativa, que o impacto negativo das redes sociais sobre a imagem corporal tende a 

se intensificar quando o uso dessas plataformas envolve foco na aparência física e na 

autoapresentação, sugerindo que a qualidade da interação com o conteúdo pode ser 

mais determinante do que o tempo absoluto de exposição. 

Brown, Tiggemann e Holland (2023) aprofundaram essa análise ao examinar 

plataformas altamente visuais, evidenciando que ambientes digitais centrados na 

estética intensificam preocupações com a aparência, sobretudo quando conteúdos 

editados e filtrados são apresentados como normativos ou desejáveis. Tiggemann e 

Slater (2013), em estudo com adolescentes, já haviam identificado que usuárias 

frequentes de redes sociais apresentavam maiores níveis de internalização do ideal 

magro e maior insatisfação corporal. Esses achados convergem ao indicar que a 
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repetição constante de imagens corporais idealizadas favorece a consolidação de 

padrões estéticos normativos e frequentemente inalcançáveis. 

Nesse contexto, a comparação social emerge como um eixo explicativo central 

para compreender os efeitos das mídias sociais sobre a percepção corporal. Perloff 

(2021) argumenta que o impacto dessas plataformas não decorre exclusivamente da 

exposição às imagens, mas da ativação de processos cognitivos específicos que 

envolvem avaliação social e comparação interpessoal. Cohen et al. (2017) observaram 

que a comparação com imagens de pares nas redes sociais intensifica discrepâncias 

percebidas entre o “eu real” e o “eu ideal”, ampliando sentimentos de inadequação e 

insatisfação corporal. De forma complementar, Fardouly e Vartanian (2016) reforçam 

que a exposição a imagens idealizadas em ambientes digitais está associada ao aumento 

imediato da insatisfação corporal, sobretudo entre mulheres jovens. 

A autoobjetificação também se destaca como um mecanismo relevante nesse 

processo. Holland e Tiggemann (2017), em delineamento experimental, demonstraram 

que a exposição a conteúdos centrados na aparência eleva a vigilância corporal e 

favorece a percepção do corpo como objeto de avaliação externa. De modo 

convergente, Rodgers et al. (2020), ao propor um modelo biopsicossocial da relação 

entre uso de mídias sociais e preocupações com a imagem corporal, indicam que a 

autoobjetificação atua como mediadora entre o consumo de conteúdos visuais e o 

desenvolvimento de comportamentos alimentares prejudiciais. Ryding e Kuss (2020) 

acrescentam que o uso intensivo do Instagram está associado ao aumento da auto-

vigilância corporal e à redução da satisfação com a aparência, especialmente entre 

mulheres jovens. 

No que se refere aos comportamentos alimentares disfuncionais, Fairburn e 

Cooper (2019) destacam que distorções cognitivas relacionadas ao peso e à forma 

corporal estão frequentemente associadas a padrões persistentes de restrição 

alimentar, compulsão e purgação. Fardouly e Vartanian (2016) destacam que a 

exposição a conteúdos veiculados nas mídias sociais, especialmente aqueles 

relacionados ao ideal corporal e à aparência física, está associada ao aumento da 

insatisfação corporal e à intensificação de comportamentos de monitoramento do 

corpo. Karazsia et al. (2013) reforçam que a internalização de padrões estéticos atua 
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como elo entre pressões socioculturais e a adoção de comportamentos de modificação 

corporal. 

Alguns estudos apontam ainda para impactos emocionais associados. Assis et al. 

(2020) verificaram aumento de comportamentos alimentares disfuncionais entre 

estudantes de nutrição expostos intensivamente às mídias sociais, sugerindo que 

mesmo populações com maior conhecimento técnico sobre alimentação não estão 

imunes às pressões estéticas presentes nesses ambientes. Silva (2019) também 

destacou que a influência midiática contribui para a construção de percepções corporais 

negativas, reforçando ideais homogêneos de beleza e ampliando sentimentos de 

inadequação corporal. 

As diferenças de gênero também foram analisadas na literatura recente. 

Rodgers, Mignon e Chabrol (2021) identificaram que homens jovens expostos a 

conteúdos que valorizam a hipermuscularidade apresentam maior insatisfação corporal 

e maior propensão à adoção de dietas extremas e exercícios compulsivos. Esses 

resultados indicam que os ideais estéticos contemporâneos ampliaram o impacto da 

insatisfação corporal para além do público feminino, evidenciando que padrões 

corporais associados à força e à musculatura também podem gerar sofrimento 

psicológico e comportamentos alimentares disfuncionais.  

No contexto brasileiro, Souza e Lima (2023) identificaram associação  

significativa entre o tempo de exposição às redes sociais e comportamentos alimentares 

restritivos entre universitários. De maneira semelhante, Nascimento et al. (2024) 

observaram que adolescentes brasileiros expostos a conteúdos idealizados apresentam 

maior vulnerabilidade emocional e alimentar. Esses dados evidenciam que o fenômeno 

não se restringe a contextos internacionais, manifestando-se também em diferentes 

realidades socioculturais. Ainda que a maioria dos estudos aponte associação positiva 

entre uso de redes sociais e insatisfação corporal, alguns trabalhos indicam que o 

impacto pode variar de acordo com o tipo de conteúdo consumido e com o nível de 

literacia midiática dos usuários. Higgins et al. (2023), ao discutirem o rigor metodológico 

em revisões sistemáticas, ressaltam a importância de considerar variáveis moderadoras, 

como contexto cultural e características individuais, na interpretação dos achados.  

Para além da síntese empírica dos resultados, torna-se fundamental interpretar 
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esses achados à luz de referenciais teóricos capazes de explicar os mecanismos 

psicossociais envolvidos nesse processo. Nesse sentido, a teoria da comparação social 

proposta por Festinger (1954) oferece um importante arcabouço explicativo. Segundo 

essa perspectiva, os indivíduos tendem a avaliar suas próprias características por meio 

da comparação com outras pessoas. No ambiente das redes sociais, esse processo 

ocorre frequentemente de forma ascendente, isto é, direcionado a indivíduos 

percebidos como mais atraentes ou bem-sucedidos. Assim, a exposição constante a 

imagens corporais idealizadas pode intensificar a percepção de discrepância entre o 

corpo real e o corpo idealizado, contribuindo para sentimentos de inadequação e 

insatisfação corporal.  

Outra perspectiva teórica relevante é a abordagem foucaultiana sobre os 

processos de vigilância e disciplinamento dos corpos. Foucault (1979) descreve que, nas 

sociedades modernas, os corpos são regulados por normas sociais que estabelecem 

padrões de normalidade e desejabilidade. No contexto das mídias sociais, mecanismos 

como curtidas, comentários e métricas de visibilidade podem funcionar como formas 

contemporâneas de vigilância simbólica, incentivando os indivíduos a monitorar 

continuamente sua aparência e sua imagem pública. Nesse sentido, a autoobjetificação 

identificada em diversos estudos pode ser interpretada como resultado da 

internalização desses padrões estéticos socialmente valorizados. 

Por fim, os resultados desta revisão também dialogam com o modelo 

biopsicossocial proposto por Rodgers et al. (2020), que integra fatores socioculturais, 

psicológicos e midiáticos para explicar as preocupações com a imagem corporal. De 

acordo com esse modelo, a exposição a conteúdos estéticos nas mídias sociais atua 

como um fator sociocultural que interage com processos psicológicos, como 

comparação social, internalização de ideais corporais e autoobjetificação. Essa interação 

pode resultar em maior vulnerabilidade a comportamentos alimentares disfuncionais e 

sofrimento psicológico relacionado à aparência. 

De forma integrada, os estudos analisados demonstram que a influência das 

mídias sociais sobre a imagem corporal e os comportamentos alimentares não constitui 

um fenômeno isolado ou homogêneo, mas resulta da interação entre exposição a 

padrões estéticos idealizados, internalização de ideais normativos, comparação social 
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ascendente e vigilância corporal constante. A convergência entre meta-análises, estudos 

experimentais e pesquisas transversais fortalece a evidência de que a exposição 

recorrente a conteúdos altamente visuais pode atuar como fator de risco para 

sofrimento corporal e práticas alimentares prejudiciais. Ainda que diferenças de gênero, 

idade e contexto cultural possam modular esses efeitos, observa-se consistência na 

identificação de mecanismos psicossociais centrais que sustentam essa associação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta revisão sistemática demonstram, de forma consistente, que 

a influência das mídias e das redes sociais sobre a autoimagem e o comportamento 

alimentar constitui um fenômeno contemporâneo complexo, marcado pela interseção 

de fatores psicológicos, socioculturais e midiáticos. A análise das evidências revela que 

a exposição prolongada a conteúdos visuais idealizados intensifica mecanismos de 

comparação social ascendente, internalização de padrões corporais e autoobjetificação, 

impactando negativamente a percepção corporal de indivíduos em diferentes fases da 

vida. Esses efeitos aparecem especialmente entre adolescentes e jovens adultos, grupos 

cuja construção identitária é profundamente permeada pelo ambiente digital e pelas 

dinâmicas de validação social que nele se estabelecem. 

A literatura revisada evidencia que o ideal de corpo propagado nas redes sociais, 

frequentemente marcado por magreza extrema, muscularidade acentuada ou estética 

altamente filtrada, exerce influência significativa sobre a satisfação corporal e sobre a 

adoção de comportamentos alimentares disfuncionais. Esses comportamentos incluem 

desde restrições alimentares rígidas até práticas compensatórias, que podem evoluir 

para quadros clínicos mais graves. A expansão  desse fenômeno também entre homens, 

observada em estudos recentes, reforça que seus impactos não se limitam a um único 

gênero, sinalizando uma ampliação das pressões estéticas associadas à 

hipermuscularidade e ao desempenho físico. 

No contexto brasileiro, os efeitos analisados parecem ser intensificados por 

fatores culturais e socioeconômicos específicos, como a forte valorização da aparência, 

o papel dos influenciadores digitais e o amplo consumo de conteúdos curados e 

editados. Essas características moldam práticas sociais e percepções individuais, 
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tornando ainda mais urgente a compreensão das relações entre mídia, corpo e saúde 

mental. Ao integrar os achados de diferentes estudos, esta revisão reforça que a relação 

entre redes sociais e comportamento alimentar não é linear, mas resultado de 

interações complexas entre processos cognitivos, demandas sociais e ambientes 

altamente visuocêntricos. 

Diante desse panorama, torna-se fundamental desenvolver estratégias 

interdisciplinares voltadas à promoção da saúde mental e à prevenção de 

comportamentos alimentares prejudiciais. Iniciativas de educação midiática, políticas 

públicas que valorizem a diversidade corporal, intervenções clínicas baseadas em 

evidências e programas institucionais para grupos vulneráveis aparecem como 

caminhos promissores. Além disso, a revisão aponta a necessidade de ampliar pesquisas 

sobre populações ainda pouco estudadas, como homens jovens, adultos mais velhos e 

grupos racializados, de modo a compreender como diferentes contextos moldam a 

relação entre mídia e autoimagem. 

Assim, conclui-se que as mídias sociais desempenham papel significativo na 

construção da percepção corporal contemporânea, influenciando comportamentos, 

emoções e relações com o próprio corpo. Compreender esse fenômeno não apenas 

ilumina desafios emergentes no campo da saúde mental, mas também fundamenta 

intervenções futuras voltadas à promoção do bem-estar psicológico em uma sociedade 

cada vez mais mediada pela estética e pela visibilidade digital. 

Apesar da relevância dos achados, esta revisão sistemática apresenta algumas 

limitações que devem ser consideradas na interpretação dos resultados. Primeiramente, 

a maior parte dos estudos incluídos possui delineamento transversal, o que limita a 

inferência de relações causais entre exposição às mídias sociais, insatisfação corporal e 

comportamentos alimentares disfuncionais. Além disso, observa-se heterogeneidade 

metodológica entre os estudos analisados, especialmente quanto aos instrumentos 

utilizados para mensuração da imagem corporal e dos comportamentos alimentares, 

bem como às definições operacionais adotadas para caracterizar o uso de redes sociais. 

Outra limitação refere-se à predominância de pesquisas conduzidas em populações 

jovens e em contextos ocidentais, o que pode restringir a generalização dos achados 

para outros grupos etários, culturais e socioeconômicos. Por fim, a exclusão de literatura 
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cinzenta e de estudos não publicados pode ter limitado a abrangência dos resultados, 

embora essa escolha metodológica tenha sido necessária para garantir maior rigor 

científico. 

 

 

REFERÊNCIAS 
ASSIS, L. C. de et al. Uso da mídia social e sua associação com comportamentos alimentares 

disfuncionais em estudantes de nutrição. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, Rio de Janeiro, v. 69, n. 

4, p. 220–227, 2020. 

BAUMAN, Z. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2008. 

BOURDIEU, P. Gostos de classe e estilos de vida. In: ORTIZ, R. (org.). Pierre Bourdieu: sociologia. 

São Paulo: Ática, 1983. p. 82–121. 

BRAUN, V.; CLARKE, V. Thematic analysis: a practical guide. London: SAGE Publications, 2019. 

BROWN, Z.; TIGGEMANN, M.; HOLLAND, G. Highly visual social media and body image concerns: 

a systematic review. Journal of Eating Disorders, London, v. 11, n. 58, p. 1–15, 2023. DOI: 

https://doi.org/10.1186/s40337-023-00898-6. 

COHEN, R.; NEWTON-JOHN, T.; SLATER, A. The relationship between Facebook and Instagram 

appearance-focused activities and body image concerns in young women. Body Image, v. 23, p. 

183–187, 2017.DOI: https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2017.10.002 

FAIRBURN, C. G.; COOPER, Z. Eating disorders, body image and media exposure. The Lancet 

Psychiatry, London, v. 6, n. 3, p. 215–227, 2019. Disponível em: 

https://www.thelancet.com/journals/lanpsy 

FARDOULY, J.; VARTANIAN, L. R. Social media and body image concerns: Current research and 

future directions. Current Opinion in Psychology, v. 9, p. 1–5, 2016. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.copsyc.2015.09.005 

FESTINGER, L. A theory of social comparison processes. Human Relations, London, v. 7, n. 2, p. 

117–140, 1954. 

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

HIGGINS, J. P. T. et al. Cochrane handbook for systematic reviews of interventions. 2. ed. 

Hoboken: Wiley-Blackwell, 2023. 

HOLLAND, G.; TIGGEMANN, M. A systematic review of the impact of the use of social networking 

sites on body image and disordered eating outcomes. Body Image, Amsterdam, v. 17, p. 100–
110, 2016. DOI: https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2016.11.001. 

KARAZSIA, B. T. et al. Thinking meta-theoretically about the role of internalization in the 

development of body dissatisfaction and body change behaviors. Body Image, Amsterdam, v. 

10, n. 4, p. 433–441, 2013. DOI: https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2013.06.005. 

LE BRETON, D. A sociologia do corpo. Petrópolis: Vozes, 2011. NASCIMENTO, B. S. et al. A 

influência das mídias sociais no comportamento alimentar e no risco de transtornos alimentares 

em universitários de uma universidade em Pelotas-RS. Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição 

e Emagrecimento, São Paulo, v. 18, n. 117, p. 1155–1165, 2024. 

https://doi.org/10.1186/s40337-023-00898-6
https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2017.10.002
https://www.thelancet.com/journals/lanpsy
https://doi.org/10.1016/j.copsyc.2015.09.005
https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2016.11.001
https://doi.org/10.1016/j.bodyim.2013.06.005


Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 7 (2026), Page 435-448. 

Influência das informações disseminadas pela mídia e redes sociais nos padrões de beleza e 
desenvolvimento de transtornos alimentares  

Martinez et al.  

  

 

PERLOFF, R. M. Social media effects on young women’s body image concern: theoretical 
perspectives and an agenda for research. Sex Roles, v. 71, p. 363–377, 2014. DOI: 

https://doi.org/10.1007/s11199-014-0384-6  

RODGERS, R. F. et al. A biopsychosocial model of social media use and body image concerns, 

disordered eating, and muscle-building behaviors among adolescents. Journal of Youth and 

Adolescence, New York, v. 49, n. 2, p. 339–409, 2020. DOI:  https://doi.org/10.1007/s10964-

019-01017-0.  

RODGERS, R. F.; MIGNON, L.; CHABROL, H. Gender differences in disordered eating and body 

image concerns related to social media exposure. International Journal of Eating Disorders, 

Hoboken, v. 54, n. 4, p. 678–690, 2021. Disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/RYDING, 

F. C.; KUSS, D. J. The use of Instagram, social comparison, and body image: a systematic review. 

Cyberpsychology, Behavior, and Social Networking, New York, v. 23, n. 6, p. 411–418, 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1089/cyber.2019.0507. 

SAIPHOO, A. N.; VAHEDI, Z. A meta-analytic review of the relationship between social media use 

and body image disturbance. Computers in Human Behavior, Oxford, v. 101, p. 259-275, 2019. 

DOI: https://doi.org/10.1016/j.chb.2019.07.028. 

SILVA, R. E. S. O impacto causado pela influência da mídia na construção da imagem corporal. 

Revista Científica do Centro Universitário de Jales, Jales, v. 10, p. 196–204, 2019. 

SOUZA, I. D.; LIMA, L. T. de. Como as mídias sociais influenciam nos casos de distúrbios 

alimentares em jovens e adolescentes na atualidade no Brasil. Revista Foco, Curitiba, v. 16, n. 

10, p. 1–11, 2023. DOI: https://doi.org/10.54751/revistafoco.v16n10-119. 

THOMPSON, J. K. et al. Exacting beauty: theory, assessment, and treatment of body image 

disturbance. Washington, DC: American Psychological Association, 1999.  

TIGGEMANN, M.; SLATER, A. NetGirls: The Internet, Facebook, and body image concern in 

adolescent girls. International Journal of Eating Disorders, v. 46, n. 6, p. 630–633, 2013. DOI: 

https://doi.org/10.1002/eat.22141 

 

https://doi.org/10.1007/s11199-014-0384-6
https://doi.org/10.1007/s10964-019-01017-0
https://doi.org/10.1007/s10964-019-01017-0
https://doi.org/10.1089/cyber.2019.0507
https://doi.org/10.1016/j.chb.2019.07.028
https://doi.org/10.54751/revistafoco.v16n10-119

